
 

 

 

1 
 



 

 

 

 

 

 

 

2 
 



 

1. IDENTIFICAÇÃO E DADOS GERAIS  
1.1. DADOS GERAIS (ANEXO V, ITEM I) 6 
1.2. PRINCIPAIS RESULTADOS DA SECRETARIA DE ESTADO .... 7 
1.3. ROL DE RESPONSÁVEIS NO ANO DE 2024 (ANEXO V, ITEM I) 12 
1.4. COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS (ANEXO V, ITEM I) 14 
1.5. ORGANOGRAMA (ANEXO V, ITEM I) 16 

2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
2.1. IDENTIDADE INSTITUCIONAL 17 
2.2. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 17 
2.3. PRINCIPAIS PROCESSOS FINALÍSTICOS  19 
2.4. PRINCIPAIS PROCESSOS DE APOIO 23 

3. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA DA UNIDADE GESTORA  
3.1. PROGRAMAS DO PLANO PLURIANUAL – EXERCÍCIO 2024 (ANEXO V, ITEM II, SUBITEM A 1)              26                                                       
3.2. DESPESA POR PROGRAMA - EXERCÍCIO 2024 27 
3.3. RECURSOS APLICADOS POR GRUPO DE NATUREZA DE DESPESA  31    
3.4. JUSTIFICATIVA SOBRE AS SUBAÇÕES REALIZADAS OU REALIZADAS PARCIALMENTE      32 
3.5. Avaliação dos Programas – Execução 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 1) 32 
3.6. Contingenciamento de Despesas - Exercício 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A3) 35 
3.7. Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos (Anexo V, Item II, Subitem A4)  36 
3.8. Demonstrativo de Apuração do Superávit em 2024 37 

4. ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRO  
4.1. EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO PLANO PLURIANUAL EM 2024 (ANEXO V, ITEM II, SUBITEM A 2)                                                                                           39 
4.2. ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS PRIORIDADES DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS (LDO) – 2024                                                                                                  50 
4.3  QUADRO DE PESSOAL DA UNIDADE GESTORA - MENSAL - QUANTIDADE (ANEXO V, ITEM III, ALÍNEA A)                       53 

5. GESTÃO DE PESSOAS E TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA  
5.1. COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS 51  
5.2. QUADRO DE PESSOAL DA UNIDADE GESTORA – MENSAL – VALORES (ANEXO V, ITEM III, ALÍNEA A) 52 
5.3. QUADRO DE PESSOAL DA UNIDADE GESTORA – MENSAL – QUANTIDADE (ANEXO V, ITEM III, ALÍNEA A) 53 
5.4. DEMONSTRATIVO DE POSTOS DE TRABALHO NA UNIDADE GESTORA POR MEIO DE CONTRATOS DE TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS (ANEXO V, ITEM III, ALÍNEA B) 54 
5.5. REMUNERAÇÃO ANUAL PAGA A MEMBROS DE DIRETORIA, CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO FISCAL DA UNIDADE GESTORA (ANEXO V, ITEM III, ALÍNEA D) 54 

3 
 



 

6. GESTÃO DO PATRIMÔNIO E INFRAESTRUTURA  
6.1. GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 55 
6.2. INFORMAÇÕES SOBRE IMÓVEIS LOCADOS DE TERCEIROS 55 
6.3. GESTÃO DA FROTA DE VEÍCULOS 55 
6.4. GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) 56 

7. TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS  
7.1. TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS A TERCEIROS PELA UNIDADE GESTORA (ANEXO V, ITEM IV) 56 

8. LICITAÇÕES E CONTRATOS  
8.1. VALORES ANUAIS DE LICITAÇÕES E CONTRATOS POR MODALIDADE (ANEXO V, ITEM V, ALÍNEA A) 75 

9. CONTROLE INTERNO  
9.1. RECOMENDAÇÕES EXPEDIDAS EM 2023 (ANEXO V, ITEM VI, ALÍNEA A) 76  
9.2. RECOMENDAÇÕES PENDENTES DE ATENDIMENTO (ANEXO V, ITEM VI, ALÍNEA B) 77  

10. CONTRATO DE GESTÃO - (ANEXO V, ITEM VII)                                                 77 

11. TERMO DE PARCERIA - (ANEXO V, ITEM VIII)                                                   77  
 

 

4 
 



 

1. IDENTIFICAÇÃO E DADOS GERAIS 
 

 

A Fundação Catarinense de Esporte (FESPORTE) é uma entidade governamental de Santa Catarina, criada pela Lei nº 9.131 de 1993, e tem como 

objetivo promover, fomentar e coordenar as políticas públicas de esporte no estado. Vinculada ao Gabinete do Governador, a FESPORTE desempenha um 

papel crucial no desenvolvimento esportivo catarinense, organizando eventos, competições e programas que incentivam a prática esportiva em diferentes 

níveis, desde o educacional e o de  participação até o de alto rendimento. 

Além de sua função organizacional, a FESPORTE apoia e fomenta o esporte em todas as suas dimensões, contribuindo para a descoberta de talentos, a 

promoção da saúde, integração social e o desenvolvimento regional. Sua atuação não só fortalece o espírito esportivo e a inclusão social, mas também tem 

impacto econômico, turístico e cultural na região, promovendo Santa Catarina em nível nacional e internacional. 

Em suma, a FESPORTE desempenha um papel fundamental no cenário esportivo de Santa Catarina, sendo essencial para o fomento, desenvolvimento 

e promoção do esporte em todas as suas dimensões. 
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1.1. Dados Gerais (Anexo V, Item I) 

 

 

A Fundação Catarinense de Esporte – FESPORTE é uma fundação estadual vinculada ao Gabinete do Governador que tem por finalidade o fomento da política de 
desportos do estado de Santa Catarina. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO  

CNPJ 73.360.505/0001-30 
Endereço Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79. Capoeiras, Florianópolis, SC, CEP 88070-220 
Telefone +55 48 3665-6100 
Site www.fesporte.sc.gov.br 
Ato de Criação Lei nº 9131, de 6 de julho de 1993. 

Regimento Geral / Interno Decreto nº 3592, de 21 de dezembro de 1998. 

 

Horário de Funcionamento: Segunda a sexta-feira das 10:00 às 19:00h. 
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1.2. Principais Resultados da Fundação Catarinense de Esportes  

 

Por meio das atividades da FESPORTE, o Governo do Estado alcançou aproximadamente 97% dos municípios catarinenses, envolvendo uma ampla faixa etária da 

população, com a participação de cerca de 200 mil pessoas, entre atletas, técnicos, árbitros, dirigentes e equipe multidisciplinar e de apoio, nos 382 eventos estaduais e 03 

nacionais,  promovidos em parceria com órgãos públicos e privados, promovendo a troca de experiências para o desenvolvimento esportivo. 

A excelência esportiva e a política de gestão da FESPORTE a colocam como referência entre os estados brasileiros, sendo parceira do Comitê Olímpico Brasileiro 

(COB), Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) e figura entre as principais instituições públicas de esporte do Brasil. Em 2024, Santa Catarina se destacou pela participação nas 

etapas Nacionais dos eventos esportivos: Jogos Escolares Brasileiros (JEBs), Jogos da Juventude (JEJs) e Paralimpíadas Escolares. 

Esses acordos permitiram a continuidade das atividades voltadas ao desenvolvimento físico-esportivo, ampliaram as experiências relacionadas aos esportes e 

atividades físicas, bem como contribuíram para a  conscientização do público sobre a importância dessas práticas na vida cotidiana, desenvolvendo programas voltados à 

formação integral do ser humano e fortalecendo a imagem do esporte, dos valores olímpicos e paralímpicos no Estado e no Brasil. Além disso, foram abordados temas como 

Esporte Seguro, combate ao assédio e violência sexual, preconceito racial no ambiente esportivo e acolhimento e rede de proteção à vítima de violênciajasc 

  O Governo do Estado por meio da FESPORTE organiza e executa 11 grandes eventos nas áreas de: esporte de rendimento, de participação e educacional (base e 

inclusão), a saber: Esporte de Rendimento: Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC), Joguinhos Abertos de Santa Catarina e Olimpíada Estudantil Catarinense (OLESC); Esporte 

Educacional: Jogos Escolares de Santa Catarina de 12 a 14 anos (JESC 12-14), Jogos Escolares de Santa Catarina de 15 a 17 anos (JESC 15-17), Festival Escolar Dança Catarina, 

Campeonato Catarinense Escolar de Futebol (Moleque Bom de Bola) de 11 a 14 anos e Campeonato Catarinense Escolar de Futebol de 15 a 17 anos e Jogos Escolares 

Paradesportivos de Santa Catarina (PARAJESC) e Esporte de Participação: Jogos Abertos da Terceira Idade (JASTI) e Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina 

(PARAJASC).  

Os eventos esportivos promovidos e executados pela FESPORTE em 2024 desempenharam um papel crucial no engajamento das comunidades locais em ações e 

programas esportivos e paradesportivos, além de contribuírem significativamente para aprimorar as instalações esportivas e impulsionar o desenvolvimento de Políticas 

Públicas voltadas ao esporte, lazer, cultura, turismo, inclusão social, saúde e qualidade de vida, favorecendo também o surgimento de novos talentos. 
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  O investimento total na realização de Eventos de Esporte de Participação, Rendimento e Educacional foi de R$ 27.109.545,22. 

  O Programa Bolsa Atleta Rendimento ajudou financeiramente 850 atletas com idade a partir de 12 anos, sendo 717  atletas e 133 paratletas catarinenses, que 

participaram de eventos  de rendimento e de participação  representando o Estado de Santa Catarina e/ou Brasil em competições esportivas. O valor total do investimento  

neste Programa foi de R$ 7.405.707,27.   

O  Governo do Estado por intermédio da FESPORTE  repassou  aos municípios catarinenses aproximadamente R$ 25.836.676,57  em Transferências Voluntárias 

para construção, recuperação e reaparelhamento de estrutura esportiva no Programa SC Levada a Sério e R$ 2.878.379,75 em Convênios e Termos de Fomento para apoio 

à entidade e eventos esportivos de participação, lazer e rendimento, tais recursos impulsionaram a melhoria das instalações e praças esportivas, o desenvolvimento de 

Políticas Públicas voltadas ao esporte, lazer, cultura, turismo,  inclusão social, saúde e qualidade de vida.  

Em relação aos eventos esportivos os resultados foram os seguintes: 

Os Jogos Abertos da Terceira Idade – JASTI contaram com a participação de cerca de 10.033 pessoas, abrangendo atletas, técnicos, árbitros, dirigentes e equipe de 

apoio, representando 212 municípios. O evento foi realizado com um investimento total de R$ 389.506,90, além do repasse feito ao município-sede. 

Os Joguinhos Abertos envolveram  em torno de  15.168 atletas de 201 municípios. O investimento realizado foi  de aproximadamente R$  2.283.904,01, em suas 

etapas regionais e estadual, além dos repasses feitos aos municípios-sede. 

Nos Jogos   Abertos -  JASC   as etapas concluídas envolveram aproximadamente 17.054 atletas de 197 municípios. O investimento realizado pela FESPORTE foi  de  

aproximadamente R$ 3.217.501,48, além dos repasses feitos aos municípios-sede. 

Os Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina – PARAJASC contaram com a participação de cerca de 2.819 paraatletas, representando 72 municípios. O evento 

foi realizado com um investimento total de R$ 426.836,64.  

● Eventos de Esporte de Rendimento e Participação - R$ 8.911.885,70; 

● Bolsa Atleta Rendimento - R$ R$ 4.384.707,27 reais; 

● TVE’s - construção, recuperação e reaparelhamento de estrutura esportiva - Programa SC levada a Sério - R$ 25.836.676,57; 

● Convênios/Termos de fomento apoio à entidade e eventos esportivos de participação, lazer e rendimento - R$ 2.878.379,75; 
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  Os Eventos de Esporte Educacional do Calendário Oficial do Estado fazem parte do programa de Desenvolvimento do Esporte Educacional e  em 

2024 envolveram em torno de  105.000 alunos de 6 a 17 anos de 1.414 escolas, sendo 1.103  públicas (municipais, estaduais e federais) e 311  privadas de 

288 municípios catarinenses movimentando um público aproximado de  300.000 pessoas envolvidas direta e indiretamente entre familiares, espectadores, 

dirigentes, técnicos, árbitros, comissão organizadora, professores, diretores, coordenadores pedagógicos e comunidade em geral. O  investimento nessa ação 

foi de R$ 22.181.052,61 reais.  

O recursos do Programa de Desenvolvimento do Esporte Educacional possibilitou a execução dos eventos esportivos que envolveram crianças e 

adolescentes matriculados nas redes de ensino pública e privada de Santa Catarina, conforme informações que seguem: 

●         em torno de  105.000 alunos de 6 a 17 anos; 

●         1414 escolas no Estado Públicas (municipais, estaduais e federais) e Privadas; 

●          crianças e jovens de 288 municípios catarinenses; 

●         300.000 pessoas envolvidas direta e indiretamente; 

●         investimento de R$ 22.181.052,61. 

 

Eventos de Esporte Educacional: 

●  PARAJESC  - mobilizou em torno 516 pessoas,  sendo 351  alunos de 11 a 17 anos com deficiência física, visual, auditiva e intelectual 

165 professores/técnicos/equipe de apoio,  representando 29 escolas/municípios com um investimento de R$ 48.214,30 por parte da 

FESPORTE. 

● Jogos Escolares  de Santa Catarina de  12 a 14 anos fomentou a prática esportiva nas Unidades Escolares promovendo  o intercâmbio 

esportivo, educacional e cultural  com a participação de cerca de 28.993 alunos de 12 a 14 anos de 1407 escolas de 284 municípios. O 
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investimento foi de  R$ 372.959,59 de repasse ao município sede e R$ 5.116.079,43 com demais providências de transporte, alimentação, 

arbitragem, entre outros. 

● O Campeonato Catarinense Escolar de Futebol de 11 a 14 anos   fomentou a prática esportiva nas Unidades Escolares promovendo  o 

intercâmbio esportivo, educacional e cultural com a participação de cerca de 9.584 alunos de 11 a 14 anos  de 190 municípios. O investimento 

foi  de   R$ 1.437.909,03. 

●  Jogos Escolares de Santa Catarina de 15 a 17 anos fomentou a prática esportiva nas Unidades Escolares promovendo  o intercâmbio 

esportivo, educacional e cultural com a participação de cerca de 30.198 alunos de 15 a 17 anos de 1403 escolas de  288 municípios. O 

investimento foi de R$ 4.213.395,20. 

● O Campeonato Catarinense Escolar de Futebol de 15 a 17 anos  fomentou a prática esportiva nas Unidades Escolares promovendo  o 

intercâmbio esportivo, educacional e cultural com a participação de cerca de 8.732 alunos de 15 a 17 anos de 211 municípios. O investimento 

foi de R$ 1.216.773,54. 

●  A Olimpíada Estudantil Catarinense/OLESC fomentou a prática esportiva de aproximadamente 11.217 crianças e adolescentes de 8 

anos e 16 anos de 229 municípios. O investimento foi de R$ 2.545.922,37 e repasse aos municípios sedes no valor de R$ 899.350,64. 

● O Festival Escolar Dança Catarina promoveu o intercâmbio   educacional e cultural, oportunizando a comunidade do sistema escolar 

catarinense o acesso à dança, bem como,  um espaço para exercer o direito à cidadania, expressando de forma ampla o seu lado artístico, 

buscando a harmonia no ambiente escolar. O evento durante a realização das etapas mesorregionais contou com a participação de 4.523 

alunos de 6 a 15 anos, 341 coreógrafos, 324 dirigentes e 161 escolas de 89 municípios, prestigiados por público estimado de 22.000 pessoas. 

O  investimento foi de R$ 960.526,22 reais.   

● O Programa Bolsa Atleta Escolar ajudou financeiramente 166 esportistas catarinenses de 11 (a completar 12) a 18 anos, matriculados 

nas redes de ensino pública e privada e o valor investido foi  R$ 3.021.000,00. 

●  PIDE - Projeto de Iniciação Desportiva Escolar  oportunizou  práticas esportivas no contraturno escolar para crianças e adolescentes na 

faixa etária de 10 a 16 anos   matriculados na rede de ensino público estadual. Em 2023,  12 Instituições de Ensino Superior comunitárias são 
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entidades contempladas com termo de colaboração para a execução do PIDE.  Essas instituições desenvolvem atividades esportivas para crianças e 

adolescentes em 47 Unidades Executoras, sendo que cerca de 145 estudantes de graduação em Educação Física foram contemplados com bolsas de 

estágio/monitoria atendendo aproximadamente 4.000 crianças e adolescentes. O valor investido foi de R$ R$ 942.512,56 (novecentos e quarenta e 

dois mil quinhentos e doze reais e cinquenta e seis centavos)  GERÊNCIA DE PROJETOS ESPORTIVOS E INSTITUCIONAIS

O investimento total no Programa  de Desenvolvimento do Esporte Educacional foi de aproximadamente R$ 22.181.052,61 reais. 

● Eventos de Esporte Educacional - R$ 18.453.959,31. 

●  Programa Bolsa Atleta Escolar - R$ 3.021.000,00. 

●  PIDE - Projeto de Iniciação Desportiva Escolar - R$ 1.185.047,38.  

 

Além dos programas voltados às áreas esportivas foram desenvolvidos  os programas de  Gestão de Pessoas   e de Gestão Administrativa que 

desenvolveram  ações administrativas e financeiras garantindo à FESPORTE a execução de  políticas públicas voltadas ao esporte e lazer no Estado. 
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1.3. Rol de Responsáveis no ano de 2024 (Anexo V, Item I)  

 
UNIDADE JURISDICIONADA Fundação Catarinense de Esportes 

DADOS DO RESPONSÁVEL 

Nome: Jeferson Ramos Batista CPF: 912.228.429-04 

Endereço Funcional: Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79 

Cidade: Florianópolis UF: SC CEP: 88070-220 

Telefone: (48) 3665-6110 Fax:  E-mail: gabinete@fesporte.sc.gov.br 

INFORMAÇÕES DO CARGO OU FUNÇÃO 

Natureza de Responsabilidade (Art. 12 da IN TCE nº 20/2015) Dirigente Máximo 

Nome do Cargo ou Função: Presidente 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de gestão no exercício 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ato nº 0432/2025 24/02/2025                      

 

UNIDADE JURISDICIONADA Fundação Catarinense de Esportes 

DADOS DO RESPONSÁVEL 

Nome: Jeferson Ramos Batista CPF: 912.228.429-04 

Endereço Funcional: Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79 

Cidade: Florianópolis UF: SC CEP: 88070-220 

Telefone: (48) 3665-6110 Fax:  E-mail: gabinete@fesporte.sc.gov.br 

INFORMAÇÕES DO CARGO OU FUNÇÃO 

Natureza de Responsabilidade (Art. 12 da IN TCE nº 20/2015) Ordenador Primário 

Nome do Cargo ou Função: Presidente 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de gestão no exercício 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ato nº 0432/2025 24/02/2025     

 

UNIDADE JURISDICIONADA Fundação Catarinense de Esportes 

DADOS DO RESPONSÁVEL 

Nome: Sérgio Tadeu Macagnan CPF: 533.549.589-87 

Endereço Funcional: Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79. 

Cidade: Florianópolis UF: SC CEP: 88070-220 

Telefone: (48) 3665-6100 Fax:  E-mail: diad@fesporte.sc.gov.br 

INFORMAÇÕES DO CARGO OU FUNÇÃO 

Natureza de Responsabilidade (Art. 12 da IN TCE nº 20/2015) Ordenador Secundário 

Nome do Cargo ou Função: Diretor Administrativo e Financeiro 
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Ato de Designação Ato de Exoneração Período de gestão no exercício 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ato nº 897/2023 01/03/2023     

UNIDADE JURISDICIONADA Fundação Catarinense de Esportes 

DADOS DO RESPONSÁVEL 

Nome: Sérgio Tadeu Macagnan CPF: 533.549.589-87 

Endereço Funcional: Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79. 

Cidade: Florianópolis UF: SC CEP: 88070-220 

Telefone: (48) 3665-6100 Fax:  E-mail: diad@fesporte.sc.gov.br 

INFORMAÇÕES DO CARGO OU FUNÇÃO 

Natureza de Responsabilidade (Art. 12 da IN TCE nº 20/2015) Ordenador Secundário 

Nome do Cargo ou Função: Diretor Administrativo e Financeiro 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de gestão no exercício 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ato nº 897/2023 01/03/2023     

 

UNIDADE JURISDICIONADA Fundação Catarinense de Esporte 

DADOS DO RESPONSÁVEL 

Nome: Perla Cristina da Silva CPF: 066.535.479-73 

Endereço Funcional: Rua Comandante José Ricardo Nunes, 79. 

Cidade: Florianópolis UF: SC CEP: 88070-220 

Telefone: (48) 3665-6100 Fax:  E-mail: conin@fesporte.sc.gov.br 

INFORMAÇÕES DO CARGO OU FUNÇÃO 

Natureza de Responsabilidade (Art. 12 da IN TCE nº 20/2015) Controle Interno 

Nome do Cargo ou Função: Coordenador de Controle Interno e Ouvidoria 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de gestão no exercício 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ato nº 987/2023 15/03/2023     
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1.4. Competências Institucionais (Anexo V, Item I) 

A Fundação Catarinense de Esporte – FESPORTE foi criada pela Lei nº 9.131, de 06 de julho de 1993, com a finalidade de projetar e executar a política de desportos 
do Estado de Santa Catarina. 

 
As competências institucionais da FESPORTE envolvem uma série de atribuições e responsabilidades que a organização possui para cumprir sua missão e alcançar 

seus objetivos. Aqui estão algumas competências institucionais   da FESPORTE: 

1.   Promover o Esporte: Desenvolver e implementar políticas, programas e projetos que promovam o esporte em todas as suas dimensões, desde o esporte de base 

até o alto rendimento. 

2.   Fomentar o Desenvolvimento Esportivo: Incentivar a participação da população em atividades esportivas, apoiando a formação de atletas, treinadores e equipes 

esportivas, contribuindo para o desenvolvimento de todas as regiões do Estado. 

3.    Realização de  Eventos Esportivos (rendimento, participação e educacional): Organizar, coordenar  e realizar os eventos esportivos em todo o estado, 

garantindo sua realização eficiente e segura, envolvendo a população catarinense de várias faixas etárias. 

4.     Gerir Recursos: Gerenciar recursos financeiros, humanos e materiais de forma eficaz para apoiar as atividades e projetos  esportivos e alcançar os objetivos da 

Fesporte 

5.    Desenvolver Parcerias: Estabelecer parcerias com órgãos públicos, entidades esportivas, instituições de ensino, empresas e outras organizações para fortalecer 

as ações e programas esportivos, e desenvolver Políticas Públicas de Esporte, Lazer, Saúde e Qualidade de Vida 

6.   Promover a Inclusão: Garantir a inclusão de pessoas com deficiência no esporte, promovendo a acessibilidade, oferecendo oportunidades equitativas de 

participação,  fortalecendo o paradesporto. 

7.      Desenvolver Políticas Públicas: Contribuir para o desenvolvimento e implementação de políticas públicas relacionadas ao esporte, lazer, cultura, turismo, saúde 

e qualidade de vida. 

8.      Orientar e Normatizar: Orientar e normatizar as atividades esportivas, garantindo o cumprimento de regulamentos, normas e legislação vigente. 
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9.   Promover a Formação: Oferecer programas de formação, capacitação e educação continuada para profissionais do esporte, incluindo treinadores, árbitros, 

gestores esportivos e equipe da Fesporte. 

10.  Divulgar e Promover: Divulgar e promover as atividades esportivas da FESPORTE e as atividades que são realizadas com entidades parceiras, informando seus 

eventos, programas e iniciativas para o público em geral. 

Essas são algumas das competências institucionais da FESPORTE para a promoção e    desenvolvimento do Esporte em  Santa Catarina. 
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1.5. Organograma (Anexo V, Item I)  
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2.  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

2.1. Identidade Institucional 
MISSÃO VISÃO VALORES 

Impulsionar o desenvolvimento do Estado através do compromisso 
assumido com a melhoria da infraestrutura esportiva dos 
municípios catarinenses, associando o esporte à saúde, ao turismo, 
à cultura e à educação, com vistas à qualidade de vida da 
população, tornando a Fesporte uma referência na gestão do 
esporte no Brasil. 

Executar e facilitar a execução da política do esporte catarinense 
através da realização de programas e projetos esportivos com 
gestão estratégica focada na inovação, pesquisa e tecnologia para 
o esporte, em busca da excelência esportiva e do bem-estar da 
população de Santa Catarina. 

Ética 
Comprometimento 
Transparência 
Efetividade 
Equidade 
Inovação 

 

2.2. Objetivos Estratégicos - 

O Planejamento Estratégico da FESPORTE é fundamentado em uma abordagem que tem como referência  o levantamento de dados e informações atuais 
pertinentes ao contexto esportivo de Santa Catarina  considerando as tendências e projeções futuras de relevância significativa nas áreas de esporte e lazer. Esta 
estratégia promoveu o desenvolvimento do esporte no estado, visando não apenas o fomento do crescimento esportivo em todas as suas dimensões, mas também 
contribuindo para a formação de uma sociedade mais saudável e  inclusiva. 

 

Objetivo Estratégico Resultados alcançados 

Apoio à entidades e eventos esportivos de 
participação, lazer e rendimento 

Parcialmente alcançado. Por meio de um apoio financeiro de R$ 5.978.169,09 em Convênios e 

Termos de Fomento foi possível  promover o  desenvolvimento de Políticas Públicas voltadas ao 

esporte, lazer, cultura, turismo,  inclusão social, saúde e qualidade de vida no atendimento a vários 

municípios do Estado. 

  

Reforma, recuperação e reaparelhamento de 
estrutura esportiva 

 

Parcialmente alcançados. Em 2024 foi realizado o projeto de reforma do Ginásio Ivan Rodrigues 
(Joinville) no valor de R$ 91.005,90, com execução da reforma prevista para 2025. Por meio de apoio 
financeiro de aproximadamente R$ 22.136.352,31 em Transferências Voluntárias Especiais foi 
possível realizar a melhoria de instalações e praças esportivas em todas as regiões do Estado, 
melhorando o acesso e a qualidade dos locais de prática esportiva e de lazer. 

Participação dos 295 municípios catarinenses 
nos eventos da FESPORTE  

Parcialmente alcançado. A participação total foi de 286 municípios, atingindo 97% do total de 
municípios catarinenses. 
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Execução do Calendário Oficial de Eventos Esportivos da 

FESPORTE 
Plenamente alcançados. 

Estabelecer parcerias estratégicas com o Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB), Comitê Paralímpico Brasileiro   (CPB), 
Ministério Público de SC e o Ministério do Esporte. 

Plenamente alcançados. As parcerias foram fundamentais para impulsionar a FESPORTE no fomento 
do esporte educacional,de rendimento, participação  e no paradesporto, possibilitando o 
desenvolvimento de programas voltados para a formação integral do ser humano, tanto no 
ambiente escolar quanto no de   rendimento. 

 
 
Fomentar o programa da Bolsa Atleta Escolar e rendimento 
 

Plenamente alcançado. Por meio de auxílio financeiro no valor de R$ 3.021.000,00 para o Bolsa 
Atleta Escolar e no valor de R$ 4.384.707,27  para o  Bolsa Atleta Rendimento, o  valor total do 
benefício foi de R$ 7.405.707,27.  Foram beneficiados    atletas e paratletas, que participaram  de 
eventos   de esporte educacional, de rendimento e de participação  representando o Estado de 
Santa Catarina e/ou Brasil em competições esportivas. 

 
Desenvolvimento do Projeto de Iniciação Desportiva Escolar - 

PIDE  

Plenamente alcançado. Por meio de auxílio financeiro no valor de R$ R$ 942.512,56 (novecentos 
e quarenta e dois mil quinhentos e doze reais e cinquenta e seis centavos) em 2024,  12 
Instituições de Ensino Superior foram parceiras da FESPORTE no PIDE e desenvolveram as atividades 
em 35  Unidades Executoras,  cerca de 145 acadêmicos foram contemplados com bolsas e 
atenderam aproximadamente 3.500 crianças e adolescentes. 

 
Ampliar a equipe técnica da FESPORTE  

Parcialmente alcançado. Ampliação do quadro técnico com processo de contratação de 15 ACTs para 
a melhoria e atendimento das demandas da FESPORTE no que se refere ao PIE - novo programa de 
Incentivo ao Esporte. Além da atuação dos 37 integradores esportivos auxiliando na ampliação das 
ações atendendo com qualidade um número maior de  municípios do estado. 
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2.3. Principais Processos Finalísticos 

Tendo em vista o fato de a Fundação ter passado por uma troca de gestão onde se identificou a necessidade de elaboração de planejamento estratégico, 
implementação de processos, governança e Compliance, até que os estudos sejam concluídos, usa-se os quatro principais macroprocessos finalísticos estabelecidos nas 
gestões anteriores:  

MACROPROCESSO  DESCRIÇÃO DO MACROPROCESSO 
PRINCIPAIS PRODUTOS E 
SERVIÇOS  

PRINCIPAIS CLIENTES 
UNIDADE 
RESPONSÁVEL 

Formulação, articulação e 
planejamento das ações, 
programas, projetos e 
atividades a serem 
desenvolvidas pela FESPORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programas esportivos  de 
política-pública  

● Formulação e implementação dos programas, projetos 
e ações destinados ao desenvolvimento do esporte 
educacional, de participação e de rendimento, de 
lazer e inclusão social; 
 

● Promoção de estudos e análises sobre os programas, 
projetos e ações governamentais, visando à 
integração das políticas intersetoriais de esporte com 
as áreas da educação, de saúde, de segurança pública 
e de ação social; 

● Proposição de instrumentos de articulação das 
políticas, programas e projetos esportivos e de lazer 
com as políticas e programas educacionais; 
 

● Promoção de eventos e estruturação de processo de 
formação e capacitação de recursos humanos 
destinados aos programas esportivo-sociais e de lazer; 
 

● Acompanhamento da execução orçamentária e 
financeira dos programas, projeto e ações, para 
subsidiar a tomada de decisão; 
 

● Articulação dos sistemas de monitoramento e 
avaliação dos programas de que trata esse 
departamento, com os sistemas estruturados de 
planejamento e monitoramento. 

 

● Jogos Abertos de Santa 
Catarina; 

● Olimpíada 
Estudantil 
Catarinense; 
Joguinhos 
Abertos de 
Santa Catarina; 

● Jogos Escolares de 
Santa Catarina – 12 
a 14 anos; Jogos 
Escolares de Santa 
Catarina – 15 a 17 
anos; Campeonato 
Catarinense Escolar 
de Futebol; 

● Jogos Abertos 
Paradesportivos de 
Santa Catarina; 

● Jogos Escolares 
Paradesportivos de 
Santa Catarina; 

● Jogos Abertos da 
Terceira Idade; 

● Festival Escolar 

Dança Catarina; 

 

Envolve pessoas  
a partir de 6 
anos até a 

terceira idade. 
 

População de 
várias faixas 

etárias (atletas, 
técnicos, 
árbitros, 

dirigentes e 
equipe 

multidisciplinar 
e de apoio). 

  

Público 
indiretamente 

envolvido entre 
familiares, 

espectadores,  
comissão 

organizadora, 
professores, 

diretores, 
coordenadores 
pedagógicos e 

comunidade em 
geral. 

Diretoria de 
Esportes, 
Diretoria 
Administrativa 
Financeira 
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● Formulação e implementação dos programas e 
projetos destinados ao desenvolvimento do esporte e 
atletas por meio da elaboração de editais; 

 
● Análise e homologação das inscrições nos editais e 

processos seletivos; 
 

● Acompanhamento da execução orçamentária e 
financeira dos programas, projeto e ações, para 
subsidiar a tomada de decisão; 

 
● Recebimento e análise de prestação de contas; 

 
● Articulação dos sistemas de monitoramento e 

avaliação dos programas de que trata esse 
departamento, com os sistemas estruturados de 
planejamento e monitoramento. 

 

Fornecimento de Bolsa 
Atleta  
 
 
 
PIDE 
 
 
 
 
 
 
 
PIE 
 
 
 
 

Atletas 
Catarinenses, 
Acadêmicos de 
Educação Física, 

Crianças e 
adolescentes de 
10 a 16 anos. 

 

 

 

  

Instituições 
privadas. 

Diretoria de 
Políticas e 
Projetos 
Esportivos   

 

 

 

 

 

 

 

 

Gabinete da 
Presidência 

 

 

 

 

● Acordos de Cooperação PIDE 
 

● Acordo de Cooperação com o COB 
 

● Acordo de Cooperação  com o  MPSC 

Parcerias com Unidade executoras 
do Programa de Iniciação 
desportiva 

 

Eventos Nacionais 

 

Reforma do prédio sede 
FESPORTE 

Comunidade 
esportiva: 

Alunos, técnicos, 
dirigentes, 

Profissionais de 
Educação Física, 

árbitros 

 

Gabinete da 
Presidência 

 Diretoria de 
Políticas e 
Projetos 
Esportivos 

Celebração de parcerias – por 
meio de transferência 
voluntária 

● Organização e orientações para fins de celebração das 
parcerias, inclusive sobre a atualização das 
normatizações que a regulamentam; 
 

● Analisar e planejar a execução das transferências 
voluntárias realizadas por meio de Convênios, bem 
como das descentralizações de recursos por meio dos 
Termos de Cooperação, no âmbito da Política de 
Esporte,Educação,Lazer e Inclusão Social; 
 

Convênios 

Termo de Colaboração 

Termo de Fomento 

Acordo de Cooperação 

Prefeituras 
Municipais 

Organizações da 
Sociedade Civil 

Federações 

Confederações 

Presidência 
Consultoria 
Jurídica  
 
Gerência de 
Planejament
o e Controle 
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● Elaborar Pareceres referentes à análise técnica e de 
custos dos projetos selecionados; 
 

●  Estabelecimento de parcerias com instituições de 
ensino e de pesquisa para criar e implementar novas 
tecnologias voltadas ao desenvolvimento do esporte e 
do lazer como instrumento de educação, saúde e 
inclusão social; 
 

● Elaborar minuta dos instrumentos a serem 
celebrados, com o conseqüente acompanhamento da 
publicação dos termos referentes; 
 

● Acompanhar os recursos a serem empenhados e suas 
respectivas descentralizações/repasses; 

  
● Organização de manuais orientadores, modelos de 

termos de  referências, declarações etc. 
 

  Diretoria     
administrativa  
Financeira 

Acompanhamento 
operacional e pedagógico das 
parcerias 

 
● Orientação aos parceiros para a correta 

implementação e execução do projeto/ parceria; 
 

● Monitoramento dos prazos para o cumprimento das 
ações pactuadas e demandas de possíveis ajustes no 
decorrer na execução; 
  

● Acompanhar operacionalmente as parcerias durante 
toda a execução no Sistema de Gestão de Convênios 
do Estado – SIGEF, envolvendo o planejamento e a 
estruturação das ações, com a função de orientar a 
estruturação das ações descritas no Plano de 
Trabalho,no que diz respeito à Políticas Públicas  de 
Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social; 
 

● Analisar pleitos e emitir pareceres referentes aos 
processos incidentes na execução das parcerias; 
 

 

Prefeituras 
Municipais 

Organizações da 
Sociedade Civil 

Federações 

Confederações 

Diretoria de 
Administração 

Gerência de 
Planejamento e 
Controle 
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● Acompanhar e fiscalizar “in loco”, buscando 
diagnosticar o desempenho dos convenentes, 
implementando medidas de controle primário que 
visem ao cumprimento do objeto dos 
convênios/termos de cooperação, com a qualidade e 
efetividade necessária ao pleno atendimento do 
público–alvo estabelecido; e 
 

● ArticulardeformaintegradacomasdemaisáreasdaFundaç
ão com o objetivo de complementar o 
acompanhamento das parcerias. 

 

Análise do aspecto técnico da 
Prestação de Contas das 
parcerias celebradas 

● Promover a avaliação da execução 
física/cumprimentodo objeto dos projetos 
concluídos,denunciados ou rescindidos no âmbito da 
Políticas Públicas de Esporte, Educação ,Lazer e 
Inclusão  Social, tendo como atribuições básicas: 
diligenciar parceiros, emitir Parecer Técnico e/ou 
reanalisar pareceres já emitidos; 

 

● Estabelecer a interface com a Coordenação Geral de 
Prestação de Contas quanto emissão pareceres 
técnicos e financeiros,respectivamente,obedecendo à 
ordem prioritária solicitada pelos órgãos de controle; 

 

● Inserir Documentos E Informações Relevantes às 
atividades da área no SIGEF; 

 

● Analisar e encaminhar demandas de órgãos de 
controle interno e externo (TCE, DIAG, MP e DPF), 
bem como de Prefeituras e Câmaras Legislativas; 

 

 

Prefeituras 
Municipais 

Organizações da 
Sociedade Civil 

Federações 

Confederações 

Setor de 
Prestação de 
Contas 
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● Atender requerimentos de cidadãos, gerando 
resposta por meio de ofícios; 

 
● Cumprir e monitorar os prazos das solicitações 

internas e externas; 
 

● Elaborar os relatórios de acompanhamento frente às 
demandas dos órgãos de controle; 
 

● Elaborar requisições e solicitações; 

 

● Acompanhar/Levantar os Acórdãos do TCE,bem como 
tomada de providências decorrentes. 

 
     

 

2.4. Principais Processos de Apoio 

 

Tendo em vista o fato de a Fundação ter passado por uma troca de gestão onde se identificou a necessidade de elaboração de planejamento estratégico, 
implementação de processos, governança e Compliance, até que os estudos sejam concluídos, são utilizados os subsistemas instituídos nas gestões anteriores para alcance 
das finalidades institucionais. 

 

MACROPROCESSO  DESCRIÇÃO DO MACROPROCESSO 
PRINCIPAIS PRODUTOS E 
SERVIÇOS  

PRINCIPAIS 
CLIENTES 

UNIDADE 
RESPONSÁVEL  

Gestão da Execução 
Orçamentária e Financeira 

Elaboração de proposta orçamentária; Acompanhamento da execução 
orçamentária: Conferência das Notas de Empenho e de crédito; 

Acompanhamento da execução financeira: Conferência das Ordens 
Bancárias e Programação Financeira; Notas de Empenho e de crédito; 
Formalização de Parcerias: publicações de convênios no DOE e de Termo 
de Cooperação; Empenhos e pagamentos realizados; 

Análise Técnica 

 

Geração de 
Transferência 

Diretoria 
Administrativa 

 

Presidência 

Diretoria 
Administrativa 

 

Gerência 
Administrativa e 
Financeira 
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Atualização de banco de dados dos Programas, utilização do sistema 
SIGEF; 

Atendimento de demandas pontuais apresentadas nas Diretorias, 
Gerências e Gabinete, (Elaboração de Ofícios, Memorandos, Planilhas, 
etc.);  

Levantamento de dados e elaboração/consolidação de relatórios 
gerenciais, mensagem ao Governador, balanços de gestão, Relatório de 
Gestão; 

Alimentação de sistemas, como o SIGEF, SGPE e outros; 

Revisão anual das metas do PPA; e 
Levantamento de dados e elaboração de respostas de mídia. 

Gerência de 
Planejamento e 
Controle 

Gestão de Suprimentos e 
Logística 

Gestão dos suprimentos necessários para execução dos Eventos do 
Calendário Oficial do Estado (transporte, alimentação, material 
esportivo, premiação, uniformes, etc); 
Gestão dos contratos administrativos de fornecimento de materiais e 
logística de distribuição; 
Controle do estoque de materiais; 
Controle das distribuições e das doações dos materiais esportivos e 
pedagógicos; 
Acompanhamento do processo licitatório de compra de materiais. 

 

Diretoria de 
Esportes 

 

Diretoria 
Administrativa 

Gerência 
Operacional 

Gestão de Pessoas 

Promover a organização e modernização interna da Secretaria; 
Assegurar a utilização dos recursos de informática; 
Supervisionar a preparação e reprodução de documentos; 
Assegurar o funcionamento do protocolo, recepção, expedição e 
distribuição de malotes e correspondências; 
Organizar e manter os arquivos de documentos da Fundação; 
Providenciar junto à empresa responsável, a prestação dos serviços de 
copa, segurança, manutenção e limpeza das instalações físicas; 
Supervisionar a requisição e manutenção de máquinas, equipamentos, 
controlar a movimentação e a conservação dos bens patrimoniais no 
âmbito da Fundação; 
Dar suporte ao Gabinete e demais setores da Unidade, quanto às 
necessidades logísticas e operacionais (chaveiro, eletricista, telefonia, 
rede, informática, etc.); 

Vida funcional Servidores  
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Promover a divulgação de normas e procedimentos relativos à 
organização e funcionamento da Fundação Catarinense de Esporte e da 
Secretaria a qual está vinculada, bem como das normativas editadas; 
Acompanhar e informar as atividades relativas à movimentação de 
recursos humanos no âmbito da Fundação, bem como receber, 
distribuir e devolver contas telefônicas, contracheques, controles de 
frequência, notificação de férias, relatórios de execução de horas e 
demais documentos de interesse dos funcionários da Fundação; 
Solicitar, formalizar e acompanhar os processos de capacitação, 
treinamentos e aperfeiçoamento dos servidores da Fundação; 
Divulgar eventos culturais e esportivos realizados com a participação da 
Fundação, de interesse dos servidores; e 
Assistir ao Presidente e, exercendo outras atribuições que lhes forem 
cometidas, em assuntos relacionados à sua área de competência. 
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 3. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA DA UNIDADE GESTORA  
As informações constantes neste capítulo são relacionadas a Unidades Gestoras e os valores são liquidados. 

3.1. Programas do Plano Plurianual – Exercício 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 1) 

3.1.1. IDENTIFICAÇÃO DOS PROGRAMAS  

Abaixo estão os programas que a Unidade Gestora obteve dotação atualizada e/ou execução no exercício de 2024. 

Unidade Gestora 410073   

    

Programas Público Alvo Objetivo do Programa 
Dotação 

Atualizada 2024 

    

210 - Desenvolvimento Regional Integrado PJ sem fins lucrativos 

Apoiar projetos esportivos e sociais de entidades esportivas, 
construção e recuperação de estruturas e instalações esportivas, 
bem como o fomento ao esporte de participação, inclusão  e de 
rendimento  

2.426.093,88 

635 - Desenvolvimento do Desporto Educacional Estudantes catarinenses 

Formular políticas públicas que promovam a integração e o 
fortalecimento do Esporte Educacional, em todas as regiões do 
estado por meio de   programas e projetos de desporto e 
paradesporto 
 

22.181.052,61 

650 - Desenvolvimento e Fortalecimento do Esporte e do 
Lazer 

PF, PJ sem fins lucrativos e Direito Público 

Fomentar o desenvolvimento das atividades esportivas e de lazer 
em todas as regiões do estado por meio de programas e projetos 
de  esporte   de rendimento, de participação e paradesporto 
 

36.969.738,41 

850 - Gestão de Pessoas Servidores públicos estaduais 

Desenvolver ações administrativas e financeiras visando garantir 
aos órgãos do Estado, pessoal qualificado, comprometido e 
motivado à execução das políticas públicas a cargo do Governo do 
Estado. 

8.719.998,09 

900 - Gestão Administrativa - Poder Executivo Órgãos do Poder Executivo 
Gerir administrativa e financeiramente os órgãos do Poder 
Executivo do Estado. 

5.393.564,48 

Total geral   75.690.447,47 
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3.1.2. INDICADORES DOS PROGRAMAS 

Unidade não possui indicadores. 

3.2. Execução da Despesa por Programa - Exercício 2024  
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2.5. 
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Fonte: SIGEF 

3.3. Recursos Aplicados por Grupo de Natureza de Despesa – (Anexo V, Item II, Subitem A 1) -  
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3.4. Justificativa sobre as Subações não Realizadas ou Realizadas Parcialmente – Exercício de 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 
2) 

Não se aplica. 

UO Subação Justificativa 

   

   

   

   

   

 

3.5. Avaliação dos Programas – Execução 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 1) 
 

3.5.1. DESCREVA DE QUE MANEIRA OS PROGRAMAS FORAM IMPLEMENTADOS 
Programa Implementação 

635 

Realização de eventos esportivos anuais no âmbito estudantil, promovendo a integração e o fortalecimento do Esporte Educacional, oportunizando 
aos alunos-atletas e paratletas a participação em eventos nacionais, o desenvolvimento integral e a formação esportiva de crianças e jovens no Estado de 
Santa Catarina e o   intercâmbio esportivo entre as escolas públicas e privadas do Estado.  Esta ação é organizada e executada pela Diretoria de Esportes e 
suas Gerências; 

 

O PIDE - Projeto de Iniciação Desportiva foi implantado e executado em parceria com as Instituições de Ensino Superior por meio de Termos de 
Convênio e de Colaboração  e oportunizou as práticas esportivas no contraturno escolar para crianças e adolescentes, além de beneficiar acadêmicos com 
auxílio por meio de bolsas. Esta ação é organizada e acompanhada pela Diretoria de Projetos e Políticas Públicas; 

 
Programa Bolsa Atleta Escolar que ajudou financeiramente  esportistas catarinenses, matriculados nas redes de ensino pública e privada, que 

representaram o Estado de Santa Catarina e o Brasil em competições esportivas, contemplados a partir do Edital. Após a seleção os contemplados 
receberam recursos para custear despesas com aquisição de materiais e equipamentos esportivos. Esta ação é organizada e acompanhada pela Diretoria de 
Projetos e Políticas Públicas; 

 

650 

Realização de  eventos esportivos de rendimento e participação, promovendo  a integração e o fortalecimento do Esporte no Estado, favorecendo o 
intercâmbio esportivo entre os municípios catarinenses e a geração de renda aos atletas/técnicos. Esta ação é organizada e executada pela Diretoria de 
Esportes e suas Gerências. 

O Programa Bolsa Atleta Rendimento ajudou financeiramente   atletas e   paratletas catarinenses, que participaram de eventos   de rendimento e 
de participação  representando o Estado de Santa Catarina e/ou Brasil em competições esportivas.  Após a seleção os contemplados receberam recursos 
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para custear despesas com aquisição de materiais e equipamentos esportivos. Esta ação é organizada e acompanhada pela Diretoria de Projetos e Políticas 
Públicas. 

O  Governo do Estado por intermédio da FESPORTE  repassou  aos municípios catarinenses recursos por meio de  Transferências Voluntárias para 
construção, recuperação e reaparelhamento de estrutura esportiva no Programa SC Levada a Sério e por meio de Convênios e Termos de Fomento para 
apoio à entidade e eventos esportivos de participação, lazer e rendimento. Esta ação é coordenada e acompanhada pela Gerência de Planejamento e 
Controle 

3.5.2. COMO É (FOI) REALIZADO O MONITORAMENTO DAS AÇÕES AO LONGO DA EXECUÇÃO DO PROGRAMA? 
Programa Monitoramento 

635 

      Os municípios que sediam uma etapa ou um evento, por meio de suas Assessorias de Comunicação divulgam para a região e para o Estado 
informações e notícias sobre o que está sendo realizado, replicando inclusive as matérias da FESPORTE. A Assessoria de Comunicação FESPORTE 
acompanha as ações e faz a divulgação do que está acontecendo, além disso, a Secretaria de Comunicação do Estado também replica e produz matérias 
sobre as ações da FESPORTE.  

            Os Profissionais responsáveis pelos alunos-atletas/paratletas avaliam o nível de satisfação das crianças e adolescentes participantes e os resultados 
nos eventos. A equipe técnica da FESPORTE acompanha o número de municípios e atletas/paratletas participantes, além dos resultados e classificações. 

Realização de eventos esportivos anuais no âmbito estudantil, promovendo a integração e o fortalecimento do Esporte Educacional, oportunizando aos 
alunos-atletas e paratletas a participação em eventos nacionais, o desenvolvimento integral e a formação esportiva de crianças e jovens no Estado de 
Santa Catarina e o   intercâmbio esportivo entre as escolas públicas e privadas do Estado. 

             O PIDE - Projeto de Iniciação Desportiva foi implantado e executado em parceria com as Instituições de Ensino Superior por meio de Termos de 
Convênio e de Colaboração   e oportunizou as práticas esportivas no contraturno escolar para crianças e adolescentes, além de beneficiar acadêmicos com 
auxílio por meio de bolsas. 

               O Programa Bolsa Atleta Escolar ajudou financeiramente catarinenses (atletas e paratletas), matriculados na rede de ensino, que  representaram o 
Estado de Santa Catarina e/ou Brasil em competições esportivas.  Após a seleção os contemplados receberam recursos para custear despesas com 
aquisição de materiais. 

650 

        Os municípios que sediam uma etapa ou um evento, por meio de suas Assessorias de Comunicação divulgam para a região e para o Estado 
informações e notícias sobre o que está sendo realizado, replicando inclusive as matérias da FESPORTE. A Assessoria de Comunicação FESPORTE 
acompanha as ações e faz a divulgação do que está acontecendo, além disso, a Secretaria de Comunicação do Estado também replica e produz matérias 
sobre as ações da FESPORTE.  

           Os Profissionais responsáveis pelos alunos-atletas/paratletas avaliam o nível de satisfação das crianças e adolescentes participantes e os resultados 
nos eventos. A equipe técnica da FESPORTE acompanha o número de municípios e atletas/paratletas participantes, além dos resultados e classificações. 

         Os municípios que sediam uma etapa ou um evento, por meio de suas Assessorias de Comunicação divulgam para a região e para o Estado 
informações e notícias sobre o que está sendo realizado, replicando inclusive as matérias da FESPORTE. A Assessoria de Comunicação FESPORTE 
acompanha as ações e faz a divulgação do que está acontecendo, além disso, a Secretaria de Comunicação do Estado também replica e produz matérias 
sobre as ações da FESPORTE.  

          Os profissionais responsáveis pelos atletas/paratletas e dirigentes avaliam o nível de satisfação dos participantes e os resultados obtidos nos 
eventos. A equipe técnica da FESPORTE acompanha o número de municípios e atletas/paratletas inscritos, além dos resultados e classificações. 

  

            A Diretoria de Projetos e Políticas Públicas monitora e fiscaliza a execução do Projeto de Iniciação Desportiva. 
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                 A Gerência de Planejamento e Controle executa os repasses financeiros por meio de Transferências Voluntárias  e Convênios e Termos de 
Fomento e controla a execução dos planos de trabalho referente aos municípios e entidades beneficiados. 

3.5.3. QUAIS SÃO (FORAM) OS RESULTADOS ENCONTRADOS? 
Programa Resultados 

635 

Redução tanto do valor total investido quanto da participação do número de crianças e adolescentes e também de Escolas inscritas nos Eventos de 
Esporte Educacional. Melhora no nível técnico das equipes e atletas participantes. Melhores resultados em eventos nacionais e internacionais (DIRETORIA 
DE ESPORTES) 

 Ampliação do repasse de recursos e do número de contemplados no Bolsa Atleta Escolar. 
 Participação e interesse em realizar parceria com a FESPORTE por parte das Instituições de Ensino Superior. 

650 

Diminuição da quantidade de atletas nos eventos esportivos de rendimento e de participação, acompanhada de um aumento no repasse de 
recursos para a realização desses eventos. Melhora no nível técnico das equipes e atletas participantes. Melhores resultados em eventos nacionais e 
internacionais. 

             Ampliação do número de contemplados no Bolsa Atleta Rendimento. 
           O aumento do repasse de valores em Transferências Voluntárias/Convênios simplificados e Termos de Fomento que impulsionaram a melhoria das 
instalações e praças esportivas nos municípios de várias regiões do Estado, promovendo o desenvolvimento de Políticas Públicas voltadas ao esporte, lazer, 
cultura, turismo,  inclusão social, saúde e qualidade de vida. 

3.5.4. COMO É (FOI) REALIZADA A AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS PELO PROGRAMA? 
Programa Avaliação 

635 

Eventos Esporte Educacional: acompanhamento dos resultados, reuniões com a Equipe Técnica, com Dirigentes Esportivos, Federações, Professores e 
Técnicos, Secretaria de Educação. 

Bolsa Atleta Escolar: acompanhamento do repasse e prestação de contas, reuniões com a Equipe Técnica e Administrativa Financeira. 

 PIDE: acompanhamento do repasse e prestação de contas, reuniões com a Equipe Técnica, com Dirigentes das Instituições de Ensino Superior, Professores 
e Acadêmicos. 

650 

Eventos Esporte de Rendimento e de Participação: acompanhamento dos resultados, reuniões com a Equipe Técnica, com Dirigentes Esportivos, 
Federações e Técnicos,  CED e TJD 

Bolsa Atleta Rendimento: acompanhamento do repasse e prestação de contas, reuniões com a Equipe Técnica e Administrativa Financeira. 

  
Transferências Voluntárias/Convênios simplificados e Termos de Fomento: acompanhamento do repasse e prestação de contas, reuniões com a Equipe 
Técnica e Administrativa Financeira, avaliação com os municípios e entidades beneficiados 

3.5.5. QUAIS SÃO (FORAM) OS IMPACTOS CAUSADOS NA SOCIEDADE? 
Programa Impactos 

635 
● Promoção do  desenvolvimento integral e a formação esportiva de crianças e jovens no Estado de Santa Catarina; 

● Intercâmbio esportivo entre as escolas públicas e privadas do Estado;   

34 
 



 

● Inclusão de crianças e adolescentes com deficiência por meio da prática esportiva; 

● Socialização e o espírito de equipe  às crianças e adolescentes; 

● Surgimento de novos talentos esportivos/paradesportivos; 

● Realização de eventos de esporte educacional  nas várias regiões do  estado 

● Promoção da saúde, a prevenção à violência e a cultura de paz; 

● Desenvolvimento de   Políticas Públicas  de Esporte e Lazer no âmbito escolar; 

● Participação dos alunos em eventos escolares nacionais e internacionais. 
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● Intercâmbio esportivo entre os municípios catarinenses; 
● Inter-relações entre os esportistas e o Poder Público; 
● Geração de renda aos atletas/técnicos; 
● Inclusão da pessoa com deficiência na sociedade por meio da prática esportiva; 
● Surgimento de novos talentos esportivos/paradesportivos; 
● Valorização e incentivo da prática esportiva, como fator de promoção de saúde e bem estar; 
● Intercâmbio técnico e de gestão entre profissionais e dirigentes da área esportiva; 
● Realização de eventos esportivos em todas as regiões do estado; 
●  Desenvolvimento de   Políticas Públicas  de Esporte e Lazer  nas áreas do Esporte de Rendimento e de Participação; 
● Melhorias nas instalações e praças  esportivas de vários municípios catarinenses.  

 

3.6. Contingenciamento de Despesas – Exercício 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 3) 
Fonte Nome da Unidade Gestora Orçamento Programado Saldo contigenciado 
1500100000 Fundação Catarinense de Esporte 50.663.123,00 50.663.123,00  

2500100000 Fundação Catarinense de Esporte 11.373,806,64                    

1501229000 Fundação Catarinense de Esporte 8.321.600,00 8.321,600,00  

2501229000 Fundação Catarinense de Esporte 14.612.586,64   

1501261000 Fundação Catarinense de Esporte 13.162,514,00   

1756298000 Fundação Catarinense de Esporte 19.139,48   

3.6.1 RAZÕES PARA CONTINGENCIAMENTO 

 

3.6.2 EFEITOS PROVOCADOS 

Na Fundação Catarinense de Esportes, os efeitos do contingenciamento foram minimizados pelo fato da gestão ter feito corte de gastos desde o início do exercício, 
o que resultou em economia que compensou os valores contingenciados. 
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3.7. Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos (Anexo V, Item II, Subitem A 4) 

Não se aplica. 
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3.8. Demonstrativo de Apuração do Superávit em 2024
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4. ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRO 

4.1. Execução Física e Financeira do Plano Plurianual em 2024 (Anexo V, Item II, Subitem A 2)  

Comparação das metas físicas e financeiras previstas e realizadas, em valores nominais e relativos, justificando as ações não realizadas ou realizadas parcialmente. 

 

2.5.1. OBJETOS DE EXECUÇÃO ATIVIDADES EXECUTADAS EM 2024 
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Fonte: SIGEF 

 

4.1.2. OBRAS QUE IRÃO CONTINUAR NO PPA 2023-2027 (SOMENTE OBJETOS DE EXECUÇÃO) 
Não se aplica 
 
 

4.2. Análise da Execução das Prioridades da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)  
Não se aplica. 
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5. GESTÃO DE PESSOAS E TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

5.1. Composição do Quadro de Servidores Ativos e Inativos -  2024  

Composição do quadro de servidores ativos 

  
Quantificação do quadro de pessoal, 
segundo a escolaridade 

 
Distribuição da força de trabalho entre área meio e área fim dos servidores de 
carreira, em contratos temporários e terceirizados    

TIPOLOGIA DOS CARGOS  Quantidade   Escolaridade  Quantidade  %  TIPOLOGIA DOS CARGOS  Área meio Área fim 

1. Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2)  25   Analfabeto  0     1. Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2)  25 00 

1.1. Servidores de carreira vinculada ao órgão  10   Alfabetizado  0     1.1. Servidores de carreira vinculada ao órgão  10 00 

1.2. Servidores de carreira vinculados a outro órgão 15 
  

Fundamental  
03 

 
4%  

 
1.2. Servidores de carreira vinculados a outro órgão 15 00 

2. Servidores com Contratos Temporários  0 
  

Médio  02 
38%

  

 
2. Servidores com Contratos Temporários  00 00 

3. Servidores Terceirizados  36 
  

Superior  15  
26%

  

 
3. Servidores Terceirizados  

36 
 

00 

Total de Servidores (1+2+3) 61 
  

Especialização  04  
32%

  

 
Total de Servidores (1+2+3) 61 00 

     Mestrado  02        

     Doutorado  01       

Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da 
unidade 

  
Quantificação do quadro de pessoal, 
segundo a idade  

 

Quantificação do quadro de pessoal, segundo o tempo de serviço 

CARGOS EM COMISSÃO E DAS FUNÇÕES GRATIFICADAS Quantidade   Idade  Quantidade %  Até 5 anos  16   

1. Cargos em Comissão (Grupo Direção e Assessoramento 
Superior) 

45  
  

Até 24 anos  0    
 

De 6 a 10 anos  
10   

1.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão   02 
  

De 25 a 34 anos 01  
10%

  

 
De 11 a 15 anos 

 0   

1.3. Servidores vinculados a Outros Órgãos   05 
  

De 35 a 44 anos  19  
22%

  

 
De 16 a 20 anos  

00   

1.4. Sem Vínculo  15 
  

De 45 a 54 anos 09  
54%

  

 
De 21 a 25 anos  

 03   

1.5. Aposentados  23  Mais de 55 anos 06 14%  Mais de 25 anos 06  

2. Funções Gratificadas (2.1 + 2.2)   

Quantificação do quadro de pessoal, 
segundo o gênero 

    

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 04      

2.2. Servidores de carreira vinculados a outros órgãos ou esferas  03      

Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2) 52  Masculino  30      

   Feminino  23      

5.1.1. QUALIFICAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO 
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Não possui programa de qualificação da força de trabalho. 

5.1.2. POLÍTICA DE CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL 
 

Não possui. 

5.1.3. INDICADORES GERENCIAIS SOBRE RECURSOS HUMANOS 

Não possui. 

 

5.2. Quadro de Pessoal da Unidade Gestora – Mensal – Valores (Anexo V, Item III, Alínea A) - 
 

VINCULO 
DESPESA MENSAL DA FOLHA DE PAGAMENTO POR VÍNCULO/MÊS 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Conselheiros ou Conselheiros/JETON com 
ônus ao Poder Executivo 

79.989,52 80.016,04 95.398,64 78.297,43 84.604,30 97.679,51 81.420,00 66.930,00 68.310,00 0,00 182.160,00 115.920,00 

Agentes Públicos Civis Ativos ocupantes de 
Emprego Público 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Agentes Públicos Militares Ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Membros ativos de Poder ou Órgão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Agentes Políticos com Mandato Eletivo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores ocupantes de cargo/emprego em 
comissão com vínculo efetivo com o Estado 

56.568,00 67.931,00 75.703,00 72.911,00 60.043,00 105.627,00 138.756,00 117.932,00 106.950,00 110.297,00 170.706,00 106.521,00 

Servidores ocupantes de cargo/emprego em 
comissão sem vínculo efetivo com o Estado 

55.503,00 67.681,00 72.129,00 66.148,00 71.026,00 76.436,00 75.637,00 63.505,00 64.404,00 72.662,00 96.495,00 86.725,00 

Servidores contratados por tempo 
determinado 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estagiários 1.100,00 1.060,00 930,66 1.050,00 1.100,00 1.080,00 1.030,00 495,00 475,00 480,00 475,00 460,00 

Servidores recebidos à disposição de outras 
esferas de Governo 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores cedidos para outras esferas do 
Governo 

30.469,00 27.520,00 31.442,00 9.841,00 9.841,00 11.520,00 17.904,00 15.269,00 15.303,00 15.303,00 24.739,00 16.669,00 

Policiais civis e militares inativos que 
retornaram como temporários 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores recebidos à disposição de outras 
Unidades Gestoras 

62.136,00 49.135,00 53.150,00 61.730,00 47.204,00 64.719,00 42.484,00 82.392,00 120.800,00 95.947,00 161.559,00 136.526,00 

Pagamentos a vinculos encerrados no ano 
anterior 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Jovem Aprendiz 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores cedidos para outras Unidades 
Gestoras 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DO ÓRGÃO - FESPORTE 395.152,00 394.071,00 411.113,00 411.677,00 386.948,00 489.573,00 509.459,00 509.557,00 546.258,00 524.345,00 820.868,00 659.000,00 
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NOTAS: (54) Incluir apenas uma das opções de vínculo abaixo relacionadas para cada cargo, emprego ou função exercida pelo agente público, a qual deve corresponder à situação atual em que se en-contre. Em 

caso de acumulação informar ambos cargos. (55) Incluir a despesa anual da folha de pagamento bruta de todos os agentes públicos, por natureza do vínculo, cujo pagamento é de responsa-bilidade da Unidade 

Gestora. Incluir todas as verbas de caráter remuneratório e indenizatórios integrantes da folha de pagamento, bem como as contribuições recolhidas (patronal) pelo Ente à previ-dência social, abrangendo ainda, 

no caso de unidades gestora do Estado, a previdência complementar SC PREV. Considerar na Unidade Gestora em que for contabilizada a despesa 

5.3. Quadro de Pessoal da Unidade Gestora – Mensal – Quantidade (Anexo V, Item III, Alínea A) -  
          Exercício:  2024 

Vínculo (39) 
Quantidades/Mês (40) 

Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Agentes Públicos Civis Ativos (servidores) ocupantes de Cargo 
Efetivo (41) 

17 17 17 19 20 20 31 30 30 30 30 30 

Agentes Públicos Civis Ativos ocupantes de Emprego Público (42)             

Agentes Públicos Militares Ativos (43)             

Membros ativos de Poder ou órgão (44)             

Agentes Políticos com Mandato Eletivo (45)             

Servidores ocupantes de cargo/emprego em comissão na 
Unidade Gestora com vínculo efetivo com o Ente (46) 

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Servidores ocupantes de cargo/emprego em comissão sem 
vínculo efetivo com o Ente (47) 

1 1 3 15 15 15 15 15 15 15 15 15 

Servidores contratados por tempo determinado (48)             

Estagiários (49) 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Servidores recebidos à disposição de outras Unidades Gestoras 
(50) 

11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 

Servidores cedidos para outras Unidades Gestoras (51) 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 

Servidores recebidos à disposição de outras esferas de Governo  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Servidores cedidos para outras esferas de Governo                          

Policiais civis e militares inativos que retornaram como 
temporários (52) 

                        

Conselheiros ou Conselheiros/JETON com ônus ao Poder 
Executivo  (53) 

21  21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 

Total 46  46 46 47 47 48 76 91 93 94 93 94 

NOTAS: (39) Incluir apenas uma das opções de vínculo abaixo relacionadas para cada cargo, emprego ou função exercida pelo agente público, a qual deve corresponder à 
situação atual em que se encontre. Em caso de acumulação informar ambos cargos. (40) Quantidade existente no último dia do mês. (41) Incluir os servidores ativos 
ocupantes de cargo efetivo, inclusive em licenças não remuneradas e demais licenças remuneradas a que o servidor faz jus.  Excluir os afastados para exercício de 
cargo/emprego em comissão. Excluir os recebidos mediante o instituto de disposição. Excluir os cedidos. (42) Incluir os servidores ativos ocupantes de emprego público, 
inclusive em licenças não remuneradas e demais licenças remuneradas que o servidor faz jus. Excluir os afastados para exercício de cargo/emprego em comissão. Excluir os 
recebidos à disposição. Excluir os cedidos. (43) Incluir os policiais militares e os bombeiros militares. Excluir os militares da reserva que retornam como temporários. (44) 
Incluir os membros ativos de Poder ou Órgão: Desembargadores e Juízes do Tribunal de Justiça, Procuradores e Promotores de Justiça do Ministério Público, Conselheiros do 
Tribunal de Contas e Auditores Substitutos de Conselheiros, Defensores Públicos, bem como os Procuradores do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas. (45) Incluir 
os Agentes Políticos em exercício de Mandato Eletivo no ente: Governador, Vice-Governador, Prefeito, Vice-Prefeito, Deputados Estaduais e Vereadores.  (46) Incluir os 
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servidores ocupantes de cargo/emprego em comissão na Unidade Gestora com vínculo efetivo com o Ente da referida Unidade Gestora. (47) Incluir os servidores ativos 
ocupantes exclusivamente de cargo ou emprego em Comissão de livre nomeação e exoneração (comissionado puro, sem vínculo permanente com o Ente da referida 
Unidade Gestora). (48) Incluir os servidores contratados por tempo determinado (Admitido em Caráter Temporário - ACT). (49) Incluir todos os estagiários/bolsistas de 
qualquer nível de escolaridade, inclusive os médicos residentes. (50) Incluir os servidores recebidos à disposição, cujo ônus seja da Unidade Gestora, bem como os que o 
ônus seja do órgão de origem ressarcido pela Unidade Gestora. (51) Incluir os servidores cedidos para outras Unidades Gestoras cujo ônus permanece com a origem sem 
ressarcimento da unidade gestora. (52) Incluir policiais civis e militares da reserva que retornam como temporários. (53) Incluir a quantidade de Conselheiros Tutelares. 

 

5.4. Demonstrativo de Postos de Trabalho na Unidade Gestora por Meio De Contratos de Terceirização de Serviços (Anexo V, 
Item III, Alínea B) 

 

            Exercício: 2024 

Discriminação dos Postos 
de Trabalho (por 

Categorias/Funções) (56) 

MÊS/QUANTIDADE 
Despesa Liquidada 

Anual 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

 Digitador 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15  1.429.213,94 

 Jardineiro  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   

 Copeira  1 1 1 1 1 1 1 1 1  1       

 Servente 2  2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2   

 Zelador 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

 Encarregado 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   

 Recepcionista 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2   

 Motorista 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3   

Apoio Administrativo 
nível II 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10  

Total  36 36 36 36 36 36 36 36 36 36 36 36 1.429.213,94 

NOTAS: (56) Refere-se à quantidade de Postos de Trabalho e não à quantidade de pessoas que ocupam esses postos. Exemplo: um posto de trabalho de vigilante poderá ser ocupado por mais de uma pessoa em função da jornada de 
trabalho, mas deve ser informado apenas como um posto.  Deve ser informada a posição do último dia de cada mês. Deve ser informado os postos de trabalho por categoria/função (atividade contratada). Exemplo: recepcionista, 
digitador, servente, copeira etc. Na Despesa Liquidada Anual preencher o somatório das despesas do exercício de todos os postos, sendo facultativo o preenchimento do valor anual de cada posto. 

 

5.5. Remuneração Anual Paga a Membros de Diretoria, Conselho de Administração, Conselho Fiscal da Unidade Gestora 
(Anexo V, Item III, Alínea D) 

Não se aplica. 
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6. GESTÃO DO PATRIMÔNIO E INFRAESTRUTURA 
 

A gestão patrimonial da Fesporte é feita pela Gerência Operacional que é responsável pelo patrimônio, manutenção, almoxarifado e frota. 

 

6.1. Gestão do Patrimônio Imobiliário  

 

A Fundação Catarinense de Esporte possui sede própria localizada na Rua Comandante José Ricardo Nunes, nº 79, bairro Capoeiras, CEP 88070-220, Florianópolis, 
SC, em amplo terreno urbano com 3(três) edificações de alvenaria, sendo uma delas cedida graciosamente para uso das federações esportivas. 

 

6.2. Informações sobre Imóveis Locados de Terceiros 

 

Não possui imóveis locados. 

 

6.3. Gestão da Frota de Veículos  

 

A fundação Catarinense de Esportes faz uso do Sistema GAX para monitoramento e gestão da frota que possui 04 (quatro) veículos próprios (tabela abaixo),  para 
atender a demanda de transporte de servidores e materiais para competições esportivas além de manter contrato de locação nº 012/2023 de 01 (um) veículo de locação 
contínua para uso do Gabinete da Presidência, conforme contrato nº  012/2023, com vigência até dia 26 de dezembro de 2025, e 06 de (seis) veículos de locação eventual, 
conforme contrato nº 013/2023, com vigência até 21 de dezembro de 2025 (processo FESPORTE 369/2023). 

 

 

Placas Marca / Modelo / Ano 
MIG-3537 LOGAN EXP 1.6 RENAULT (2011/2010) 

MMH-2987 DOBLO ESSENCE 1.8 FIAT (2014/2015) 
OKG-0236 FORD CARGO 2429  (2014/2014) 
OKG-0345 M.BENZ 415CDI SPRINTERM I (2014/2014) 
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6.4. Gestão da Tecnologia da Informação (TI)  

A Fundação Catarinense de Esporte segue orientação da unidade central e utiliza as plataformas e programas determinados pela Secretaria de Estado da 
Administração (SIGEF, SGPE, Portal de Compras, etc). Não existe política de segurança da informação (PSI) em vigor que tenha sido instituída mediante documento 
específico. Não há planejamento institucional, a Fundação recebe o apoio/suporte da Gerência de Tecnologia da Informação do CIASC e da Secretaria de Estado de Ciência e 
Tecnologia de Informação (SCTI). 

 

7. TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS  
 

7.1. Transferência de Recursos a Terceiros pela Unidade Gestora (Anexo V, Item IV)  
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8. LICITAÇÕES E CONTRATOS  

Informações na tabela a seguir. 

 

8.1. Valores Anuais de Licitações e Contratos por Modalidade (Anexo V, Item V, Alínea A) - Em 2024 
      Exercício 2024 

Modalidade/Forma 
Despesa Liquidada Anual 

Total Anual: (A + B + C) 
Obras e Serviços de Engenharia (A) Compras (B) Contratação de Serviços (C) 

Concorrência x   x x   x 

Tomada de Preços x   x x   x 

Convite x   x x   x 

Concurso x   x x   x 
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Pregão Presencial x   x x   x 

Pregão Eletrônico* x  x R$ 240.998,00 R$ 240.998,00 

Pregão Eletrônico (Ata de Registro de Preços)* x R$ 3.528.210,36 R$ 7.987.856,07 R$ 11.516.066,43 

Dispensa de Licitação (Art. 24, I e II da Lei 8.666/93  ou Art. 75, I e II da 
Lei 14.133/21) x  R$ 168.865,73 R$ 165.965,13 R$ 334.830,86 

Dispensa de Licitação (Outras Hipóteses) x   x R$ 1.529.964,14  R$ 1.529.964,14 

Inexigibilidade de Licitação x   x  R$ 672.800,00   R$ 672.800,00 

Adesão Ata de Registro de Preços  x R$ 148.800,00 x R$ 148.800,00 

Regime Diferenciado de Contratação (RDC) x   x  x x  

Total x R$ 3.845.876,09 R$ 10.597.583,34 R$ 14.443.459,43 

*Pregões realizados pela SEA/SC. 

8.1.1. ÓRGÃO DE IMPRENSA OFICIAL 

Indicação do órgão de imprensa oficial, nos termos do art. 6º, XIII, da Lei nº 8.666/1993. Diário Oficial do Estado de Santa Catarina - DOE.  
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9. CONTROLE INTERNO 
Informações sobre as recomendações expedidas pelo órgão de controle interno e as providências adotadas no exercício, demonstrando:  a) recomendações expedidas no 
exercício; b) recomendações pendentes de atendimento e justificativas para o seu não cumprimento. 

 

9.1. Recomendações Expedidas em 2024 (Anexo V, Item VI, Alínea A) 

 

Descrição da recomendação Providências adotadas 
Setor responsável pela 
implementação 

Síntese da providência 
adotada 

Resultados obtidos 

Elaboração do Relatório de Gestão 
de 2023 (a ser entregue em 2024) 

Solicitação, via Ofício, de 
operacionalização do RG para 
compor a Prestação de Contas de 
Governo 

Gabinete/Gerência de 
Planejamento 

 Relatório entregue/Prestação de Contas aprovada pelo TCE 

Sugestão de instauração de 
Providências Administrativas em 
processos com omissão de prestação 
de contas 

Publicação por portaria Gabinete  Andamento das Providências Administrativas 

Regulamentação da contratação de 
arbitragem para os eventos esportivos 

Reunião e Consulta formal ao 
Tribunal de Contas do Estado e 
Procuradoria Geral do Estado  

Gabinete/Procuradoria 
Jurídica/Setor de Licitação 

 Em andamento 

Nomeação de gestores de Termos de 
Fomento 

Elaboração de portaria de 
nomeação 

Gabinete  Processos com análise em andamento 

Recomendações ano eleitoral 
Divulgação da informação aos 
setores atingidos pelo disposto na 
normativa 

Gabinete  Sem evidências de descumprimento da Lei pela pasta 

Revisão valores pagos de Jeton 

Solicitação de recálculo e consulta 
acerca da necessidade de 
devolução ao erário dos valores 
pagos indevidamente 

Gerência de Gestão de 
Pessoas 

 Correção dos valores pagos 

Remessa e ratificação e-Sfinge 

Designação de servidores para 
alimentar o sistema eSfinge nos 
módulos de Atos Jurídicos e Atos 
de Pessoal 

Setor de Licitações, 
Gerência de Planejamento 
e Controle e Gerência de 
Gestão de Pessoas 

 Alimentação do Sistema em andamento 

Orientações nova legislação CPESC 
Divulgação para os detentores do 
cartão sobre novas regras de uso 

Diretoria Administrativa  Melhoria da instrução dos processos 

Verificação das entregas das 
Declarações de Bens e Valores 

Comunicado à autoridade 
administrativa para notificar os 
servidores omissos 

Gerência de Gestão de 
Pessoas 

 Em andamento 
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Desarquivamento decisões do TCE/SC 
relativas à IN 29/2021 

Levantamento das 
decisões do TCE abrangidas pela 
IN TC 29/2021 e seu 
desarquivamento para 
providências. 

Procuradoria Jurídica  Em andamento 

Elaboração do Relatório de Gestão 
de 2024 (a ser entregue em 2025) 

Solicitação, via Ofício, de 
operacionalização do RG para 
compor a Prestação de Contas de 
Governo 

Gabinete/Gerência de 
Planejamento 

 Em andamento 

 

 

9.2. Recomendações Pendentes de Atendimento (Anexo V, Item VI, Alínea B)  

 

Recomendações pendentes de 
atendimento 

Justificativas para o seu 
não cumprimento 

Descrição da recomendação 
Providências 
adotadas 

Setor responsável pela 
implementação 

Síntese da 
providência 
adotada 

Resultados 
obtidos 

Melhoria da Transparência e bloqueio 
dos inadimplentes do programa Bolsa 
Atleta 

Não identificada 
Melhoria da Transparência e bloqueio 
dos inadimplentes do programa Bolsa 
Atleta 

Não houve 
Gerência de Políticas e 
Projetos Incentivados 

 Nenhum 

Sugestão de instauração de 
Providências Administrativas para os 
contemplados do Bolsa Atleta com 
omissão de prestação de contas 

Não identificada 

Sugestão de instauração de 
Providências Administrativas para os 
contemplados do Bolsa Atleta com 
omissão de prestação de contas 

Notificação 
dos atletas 

Gerência de Políticas e 
Projetos Incentivados 

 
Retorno de alguns 
atletas. 

 

10. CONTRATO DE GESTÃO - (ANEXO V, ITEM VII) 
 

Não se aplica. 

 

11. TERMO DE PARCERIA - (ANEXO V, ITEM VIII) 
 

Não se aplica. 
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